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Introdução 
 
Muitos dos documentos apresentados à Royal 
Society de Londres, em seus primeiros anos, 
expõem características muito interessantes em 
termos dos estudos de laboratório. Um deles, de 
autoria do Dr. Jonathan Goddard, chama 
particularmente a atenção. Trata-se de uma 
memória sobre o antimônio intitulada: ‘Experiments 
of refining gold with antimony’. 
 
Goddard foi um dos fundadores da Royal Society e, 
além de médico muito destacado na Inglaterra da 
época, esteve sempre envolvido com os membros 
da Sociedade que se dedicavam aos estudos 
químico-médicos.  
 
A referida memória sobre o antimônio foi lida na 
sessão da Royal Society de 26 de marco de 1662 e 
publicada na Philosophical Transactions. 
Novamente fez parte dos vários volumes especiais 
com os melhores trabalhos da sociedade durante o 
século seguinte e, ainda, no início do século XIX, 
aparece num dos volumes que resumem as 
atividades da Sociedade até aquele momento. Nota-
se, portanto, que as ideias presentes nesta memória 
permaneceram validas e despertaram interesse 
durante quase um século e meio.  
 
No presente estudo vamos abordar esta memória e 
outros documentos relacionados, procurando 
entender a permanência das ideias e processos ali 
contidas, num período em que as ciências químicas 
passavam por enormes mudanças. 
 

Resultados e Discussão 
 
O experimento relatado nessa memória de Goddard 
descreve um processo de purificação do ouro com 
antimônio, bastante utilizado em sua época. A 
exposição das etapas é feita de forma minuciosa e 

precisa, muito próxima ao que seria uma descrição 
atual de um processo de laboratório. No entanto, 
observada com maior atenção, permite ver uma 
concepção  de matéria bastante diferente daquela 
que passaria a ser apresentada pela química pós-
Lavoisier. 
 
Mas, além disso, o que parece um simples processo 
de refino de metais, exibe, ainda, outros aspectos 
que merecem destaque. Lembremos que durante os 
séculos XVI e XVII, o antimônio era usado na 
composição de medicamentos para enfermidades 
de vários tipos. Da mesma forma o ouro refinado ou 
‘tratado’ faria parte de formulações magistrais e, 
portanto, também tinha uso médico. Evidentemente, 
esse experimento de Goddard visava, também, uma 
formulação iatroquímica.  
 

Conclusões 
 
As múltiplas características dessa memória 
permitem verificar, em um caso especifico, não só 
como eram tratados os processos de laboratório, 
mas também indicar como se dava a relação 
química-medicina, durante o período em que as 
ciências modernas estavam em formação. 
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